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INTRODUÇÃO  

O araçá-vermelho (Psidium cattleianum Sabine var. humile) possui diversas características de 

interesse, no qual destaca-se o seu potencial na fruticultura. Os frutos da espécie podem ser 

utilizados desde o consumo in natura até em diferentes formas processadas. Além de possuírem um 

elevado valor nutricional devido ao seu baixo teor de açúcar, seus frutos apresentam grande riqueza 

em nutrientes, presença de vitamina C e compostos fenólicos (CORRÊA, 2009; SANTOS et al., 

2007).   

Essa espécie apresenta um grande potencial econômico, pois é uma frutífera de alta produtividade, 

de baixo custo de manutenção e pouca necessidade de utilização de agrotóxicos. Além disso, pode 

representar uma alternativa dentro da agricultura familiar como opção para o cultivo orgânico, em 

virtude das características do seu fruto e da boa aceitação para consumo (CORRÊA, 2009). 

O araçazeiro é considerado uma espécie de difícil propagação vegetativa, sendo assim o método de 

propagação mais utilizado é o seminal (DONADIO et al., 2002). No entanto, esse método apresenta 

dificuldades devido às sementes recalcitrantes da espécie, que não mantêm a viabilidade 

germinativa por muito tempo após a coleta e o armazenamento. Contudo, para contornar esta 

problemática, muitos estudos com espécies florestais lenhosas demonstram resultados positivos 

com a propagação por meio de técnicas de cultura de tecidos (SOUZA et al., 2006; XAVIER et al., 

2007).  

A micropropagação in vitro pode ser uma alternativa viável na produção comercial de mudas, 

produzindo-as durante todo o ano e obtendo plantas com elevada qualidade sanitária (SOUZA et al., 

2006). Neste sentido, o presente trabalho visou obter protocolos para a multiplicação in vitro de 

araçá-vermelho através da utilização de segmentos cotiledonares de plantas germinadas 

previamente in vitro, visando contornar a dificuldade para obtenção de mudas da espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais “in vitro” da Unicruz. Para 

a realização dos experimentos foram utilizados segmentos cotiledonares de plantas germinadas 
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previamente in vitro. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, 

utilizando-se esquema bifatorial (2x4), onde foram utilizados dois níveis de ácido &#945;-

naftalenoacético (ANA) (0 e 2,5 &#956;M) e quatro níveis de 6-benzilaminopurina (BAP) (0, 10, 

20 e 30 &#956;M).  O experimento teve um total de 8 tratamentos com cinco repetições, sendo a 

unidade experimental composta por um frasco de vidro com capacidade para 200 mL, contendo 30 

mL de meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 1962) e cinco nós cotiledonares, totalizando 40 

unidades experimentais e 200 explantes inoculados. O meio nutritivo utilizado foi acrescido de 30 g 

L-1 de sacarose, 100 mg L-1 de mio-inositol, 7 g L-1 de ágar e as doses combinadas entre ácido 

&#945;-naftalenoacético e 6-benzilaminopurina. O pH foi ajustado em 5,8 e os meios foram 

esterilizados em autoclave a 121°C e 1,5 atm de pressão por 20 minutos. As parcelas foram 

mantidas em sala de cultivo com temperatura de 25±3°C, fotoperíodo de 16 horas e intensidade 

luminosa de 30 &#956;mol m-2 s-1.  

Aos 60 dias foi avaliada a média de brotações por explante, o número total de brotações emitidas 

por explante, o comprimento do maior broto (cm) e a formação de calos. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas através do teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No número médio e total de brotações por explante foi observada interação significativa entre os 

níveis de BAP isolados e na presença de níveis de ANA e BAP, houve aumento crescente das 

brotações para as plantas cultivadas com BAP e ausência de ANA (Tabela 1), quando acrescido 2,5 

&#956;M de ANA na presença de níveis de BAP houve uma redução no número de brotações, 

sendo que para os níveis mais elevados de BAP (20 e 30 &#956;M) não foi observado brotações 

(Tabela 1).  

Para a obtenção de um maior número de brotações durante a multiplicação o nível 30 &#956;M de 

BAP isolado se mostrou eficiente (Tabela 1). Em pesquisas com abacaxizeiro ornamental Santos et 

al. (2008) ressaltaram que o meio nutritivo sem BAP foi considerado ineficiente para a 

multiplicação, pela formação de baixo número de brotações por explante. Nogueira (2007) ressalta 

que as citocininas são indispensáveis na fase de multiplicação e proliferação de gemas axilares, o 

BAP tem sido muito eficaz em diversas espécies e parece ser a citocinina, por excelência, para 

multiplicação de partes aéreas e indução de gemas, além de seu custo ser menor, sendo utilizado em 

aproximadamente 60% dos meios de cultura de tecidos (GRATTAPAGLIA; MACHADO, 2006). 
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Tabela 1. Efeito de níveis de ANA e BAP sobre a média de brotações por explante, número total de brotações, formação 

de calos e comprimento das maiores brotações. Os dados representam a média ± S.D. de cinco repetições. As letras 

maiúsculas indicam diferenças significativas (P <0,05) entre a presença ou ausência de ANA e as letras minúsculas 

indicam diferenças significativas entre os tratamentos contendo BAP. 

 

 

Combinações de citocinina e auxina são utilizadas em algumas espécies para indução de brotações, 

usando em geral, níveis relativamente baixos de auxina e alto nível de citocinina no meio de 

crescimento (NOGUEIRA, 2007). Estudos com videira, realizados por Peixoto (1990), 

evidenciaram que o aumento da concentração de ANA reduz o número de brotações. Novak e 

Juvova (1983) verificaram efeitos prejudiciais da adição do ANA em meio de cultura para 

regeneração de segmentos nodais de videira.  

No comprimento médio das maiores brotações foi observada interação significativa entre os níveis 

de ANA e BAP. Na ausência de BAP não houve diferenças significativas em relação à presença ou 

ausência de ANA, apenas uma tendência de diminuição com a presença de ANA (Tabela 1). Os 

maiores comprimentos das brotações foram observados na ausência de ANA e com a presença de 

BAP, sendo os valores semelhantes entre os níveis de BAP testados (Tabela 1). As citocininas são 

conhecidas por regular a divisão celular das partes aéreas nos vegetais e promover o crescimento de 

gemais laterais (TAIZ; ZEIGER, 2006) e entre elas é o BAP, que em geral, apresenta melhores 

resultados, podendo variar bastante suas concentrações em função da espécie e do tipo de explante 

(GRATTAPAGLIA; MACHADO, 2006). Santana (2003) relata que o sinergismo entre auxinas e 

citocininas é crítico para o controle da morfogênese in vitro e que concentrações mais elevadas de 
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citocininas em relação às auxinas ou a ausência desta induzem, predominantemente, a formação de 

gemas, o que foi confirmado por este trabalho. 

A formação de calos nos explantes, na ausência de ANA não foi constatado independentemente do 

nível de BAP utilizado, diferindo das respostas observadas com a presença de 2,5 &#956;M de 

ANA onde todos os tratamentos demonstraram formação de calos, sendo maior está formação no 

tratamento somente com presença de ANA (Tabela 1). Cordeiro et al. (2004), ressaltam que 

elevadas concentrações de citocinina parecem reagir com a quantidade de auxina, o que leva à 

formação de calos provocando certa inibição no surgimento dos brotos. Tavano et al. (2009) 

constatou que plântulas de Matricaria recutita L. apresentaram maior taxa de calos na presença de 

BAP em concentrações altas, quando está combinada com concentrações de ANA.  

 

CONCLUSÃO 

A utilização de BAP promoveu o processo de organogênese direta, onde as brotações foram 

formadas sem um prévio estádio de calo, sendo o oposto observado com a presença de ANA, onde 

houve a formação de calos.  

Os maiores comprimentos das brotações foram observados sem a presença de ANA, apenas com 

níveis de BAP. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Frutífera nativa, segmentos cotiledonares, Cultura de tecidos. 
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